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INFORMATIVO

ELEITO O NOVO SUPERIOR GERAL E O CONSELHO DOS
PADRES DEHONIANOS.

EX PADRES, EX
FREIRAS, EX FRATRES
E EX SEMINARISTAS.

Nós, que
p r o s s e g u i m o s ,
devemos a eles o

respeito de irmãos e irmãs.
Caminharam conosco por anos,
sonhando os mesmos sonhos e
sofrendo as mesmas dores do
Reino, até que para eles e elas ficou
difícil continuar a servir a Deus
dessa maneira. Não deu mais.
Alguns podem ter perdido a fé e a
perspectiva, mas a maioria
continuou amando a Jesus e à Igreja
e servindo o Senhor.  Não perderam
a vocação.  Só não foi mais possível
servir e amar num convento, no
celibato ou no ministério. Para eles
ficou difíci l demais prosseguir
naquele caminho de vida. Para não
servirem a Deus infelizes e
desajustados, procuraram seu
ajuste noutro caminho.

Há quem os diminua por isso. Há
quem fale em perda, fuga,
infidelidade e fracasso; cada caso é
um caso. Há fracassados que
continuam, mas servindo sem amor

e há muitos deles que se tornaram
pessoas melhores depois da mudança
de vida.

Nós que ficamos nos conventos, nas
paróquias, nas pastorais e achamos que
podemos ir até o fim, temos mais é que
respeitá-los. Por um tempo
conseguiram, cheios de zelo e amor,
ajudar o Povo de Deus como padres,
freiras e irmãos. Foi vocação. Sentiram-
se chamados. Houve um momento em
que, ou não foi mais possível responder
daquele jeito ou sentiram-se chamado
a outro caminho. Pediram licença,
fizeram tudo nos conformes. Mas ficar
não dava mais.  Em nenhum momento
quiseram desafiar a Igreja, mas o
coração pedia um lar, um amor ou um
outro caminho de serviço.

Falo dos maduros. Sofreram e ainda
sofrem bastante com suas opções.
Tenho vários amigos e amigas,
maravilhosos em tudo, que já exerceram
o ministério sacerdotal e já viveram
como religiosas. Aprendi e ainda
aprendo muito com eles. Nunca me achei
melhor do que eles só porque continuo.
Nem sei se os entendo, porque não
passei pelo que eles passaram. Mas de
ouvi-los, sei o quanto sofreram e ainda
sofrem.

Continuam companheiros.
Alguns adorariam poder atuar,
mas nossa Igreja ainda não tem
esta opção. Enquanto isso,
prosseguem com saudade, mas
sem mágoa, na mesma direção do
mesmo Reino. Mudaram de
veículo, mas não de destino.
Nunca os chamo de ex padres ou
ex freiras. Chamo-os de irmãos. É
o que são. Um dia, nossa igreja
saberá aproveitar melhor suas
capacidades.

Enquanto isso não acontece,
que sejam vistos como servidores
de Deus, lá onde agora estão,
alguns mais, outros menos felizes,
outros infelizes como antes. Julgá-
los, nunca! Essas coisas do
coração e da fé não podem ser
medidas na base do era e não é
mais. A maioria continua viajando
na direção do mesmo infinito,
amando como antes. Se você
nunca viveu perto deles ou delas
não terá uma ideia do quanto lhes
dói a palavra ex. Não a use.  Eles
não a merecem.

 
Com grande alegria informamos

que o P. Carlos Luis Suárez
Codorniu foi eleito Superior Geral
dos Sacerdotes do Coração de
Jesus durante o XXIV Capítulo Geral
da Congregação em Roma.

P. Carlos Luis Suárez Codorniu
nasceu em 02 de setembro de 1965
em Las Palmas (Espanha). Fez a
Primeira Profissão em 29 de
setembro de 1984 e foi ordenado
sacerdote em 14 de setembro de
1990.Obteve a Licenciatura em
Sagrada Escritura no Pontifício
Instituto Bíblico (1995) e o
Doutorado na Pontifícia
Universidade Gregoriana de
Roma. Pertence à Região da
Venezuela, na qual é conselheiro
regional. Ocupou vários
compromissos acadêmicos, além de
lecionar, no Instituto de Teologia
para Religiosos (ITER) de Caracas e
na Faculdade de Teologia da
Universidade Católica Andrés Bello
de Caracas (UCAB). Participou de
várias experiências internacionais,
tanto na América Latina quanto em
outros países (Itália, Índia, Israel,
Alemanha e Estados Unidos). Até o
momento, ele estava envolvido na
formação no Instituto Teológico
Internacional “Juan María de la Cruz”,
em Caracas, e no acompanhamento
de jovens marginalizados.

Esta eleição é um momento de
graça para a nossa Congregação
dos Sacerdotes do Sagrado Coração
de Jesus (Dehonianos), que

agradece ao Pe. Heinrich Wilmer, eleito
Bispo da Diocese de Hildesheim
(Alemanha), juntamente com Pe. Carlos
Enrique Caamaño Martin, que guiou a
Congregação nestes últimos meses,
após a nomeação episcopal.

Após esta eleição, o XXIV Capítulo
Geral continuará com a eleição do
Conselho que acompanhará o P. Carlos
Luis Suárez na animação da
Congregação; também tratará os
outros tópicos incluídos no programa.
Com a mente e o coração abertos,
queremos olhar juntos para o nosso
futuro, para saber como responder,
segundo a riqueza do nosso carisma, às

necessidades da Igreja e do
mundo.

Eleição do Conselho
No dia eleição dos

Conselheiros, num longo
processo que começou na tarde
do dia 20 e terminou ao fim da
tarde do dia 21 de Julho. Foi eleito
o Conselho Geral para os
próximos anos, por ordem de
eleição, fica assim constituído:

P. Léopold Mfouakouet, da
Província dos Camarões

P. Stephen Huffstetter, da
Província dos Estados Unidos da
América

P. Artur Sanecki, da Província da
Polónia

P. Alexander Sapta Dwi
Handoko, da Província da
Indonésia

P. Levi dos Anjos Ferreira, da
Província da Alemanha, mas
oriundo do Brasil, nascido em
Formiga.

Pela sua constituição,
constatamos facilmente que se
trata de Conselho com
representantes de todas as áreas
geográficas onde a nossa
Congregação está presente.
Agradecemos ao Senhor o dom
destes Confrades e pedimos-Lhe
que lhes conceda a abundância
das suas melhores bênçãos e
graças nesta missão de animação
e de governo de toda a
Congregação. Saudações,

P. Pedro Iglesias Curto, scj.
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“SEI EM QUEM ACREDITEI” (2TIM 1,12)

Vista-se
bem...para ser

bem visto

R. Barão de Piumhi, 53- Formiga
Fone: 3322-1308 - Fax: 3322-1843

Nossos
patrocinadores:

Transportes de
passageiros,

cargas,
encomendas e

turismo
Formiga

São Paulo
B.Horizonte
Campo Belo

Temos o presente que
você procura pelo preço

que você deseja.

Fone: 3321-2877

CASA 505

Minas Comercial
Materiais de Construção
R u a :  Av.  G u i o m a r
G a r c i a  N e t o ,  2 0 5

C e n t r o

F o n e :  3 3 2 2 - 2 9 6 0

Lurdinha Gomes

Julieta Voiêtta

PARABÉNS, SACERDOTES DE NOSSA PARÓQUIA!
Neste mês de

agosto, mês
das Vocações,
especialmente

dia 4, quando
celebramos o Dia do
Padre, queremos numa
prece especial pedir a
Deus pelos padres de
nossa Paróquia, que nos
possibilitam viver as
alegrias de nossa fé.
Eles são nossos pais
espirituais, dados pelo
Senhor para nos guiar
no caminho da salvação.
Por isso, agradecemos
por tudo o quê
representam para nós
da Paróquia São Vicente
Férrer.  Com a mão de
Deus em suas mãos,
com seus passos firmes
na trilha aberta por
Jesus, encaminham e
orientam todos aqueles que
o Pai confiou aos seus
cuidados! Parabéns, que a
Presença de Jesus em suas
vidas seja a sua maior
recompensa!

Deus lhes deu a graça de
serem sacerdotes e nos deu
a graça e a bênção de
estarem conosco nesta
caminhada para o Reino.

Esta citação é tão
forte e cheia de fé
que resta pouco a

acrescentar. Vejamos,
primeiramente, algo sobre
Timóteo, cujo significado
“que honra a Deus”, justifica
sua personalidade. Discípulo
e companheiro de Paulo,
Timóteo era filho de Eunice e
neto de Lóide, as primeiras a
se tornarem cristãs, ambas
citadas na Bíblia, nesta carta.
Ele se tornou colaborador de
Paulo, evangelizando e
animando os cristãos
perseguidos. Tornou-se chefe
da Igreja de Éfeso. Paulo
confirma a participação de
Timóteo em Corinto, Filipos,
Tessalônica e outras. É
considerado um dos
companheiros mais íntimos e
fiéis de Paulo. Nesta segunda
epístola de Paulo a Timóteo
vê-se uma exortação à
perseverança e vários
conselhos, sendo primordial

Deixar tudo para se entregar a
serviço de Deus é a mais bela
resposta de amor que vocês
deram ao amor Daquele que
morreu por nós, o sacerdote
Maior: Nosso Senhor Jesus
Cristo! Ao entregarem-se nas
mãos de Deus, como
instrumento, para serem usados
por Ele, como e onde Ele quiser,
vocês se tornam o próprio
Cristo, que entregou a sua vida

um aspecto importantíssimo, o
reavivamento da chama do
dom de Deus, o dom da fé
recebido em seu Batismo. Paulo
exorta-o com vários conselhos
e afirmações: _ “Deus não nos
deu um espírito de timidez, mas
de fortaleza, de amor e de
sabedoria.”  -”Nosso Salvador
Jesus Cristo destruiu a morte e
suscitou a vida e a imortalidade,
pelo Evangelho. (“Boa Nova”
esta que o constituiu apóstolo
e mestre entre os gentios).
Paulo percorreu vários lugares,
com grandes distâncias, muitos
sacrifícios e dificuldades, mas
firme e determinado revelou a
Timóteo: “Sei em quem
acreditei e pus toda minha
confiança...” O que seria de nós
se não tivéssemos fé? Como
não acreditar Naquele que tudo
fez, o céu, a terra e o mar?
Como não acreditar, se Ele deu
a cada um corpo e alma? Com
“Ele vivemos, nos movemos e
somos...” é esta fé que nos

move a fazer o bem, e a nos
aproximar do irmão que sofre
e dos mais necessitados. Com
este grande dom de Deus, a
fé, nós transpomos as
grandes montanhas que nos
surgem na vida. A fé e o amor
a Jesus Cristo nos conduzem
pelas veredas que temos que
percorrer. E o Espírito Santo
que habita em nós, ilumina
nossa caminhada pelo bem e
pela verdade. Assim como
Timóteo confiava em Paulo,
também o fazemos aqui,
nesta oração final: “Glorioso
São Paulo, ajudai-nos a nos
convertermos em apóstolos
que servem a Igreja com uma
consciência pura,
testemunhas de sua verdade
e de sua beleza em meio à
escuridão de nosso tempo.
Convosco louvamos a Deus,
nosso Pai. A Ele a glória, na
Igreja e em Cristo, pelos
séculos dos séculos. Amém.”

por amor ao que é do
Pai! Parabéns pelo seu
dia! Obrigada por nos
ajudar a fortalecer a fé!
Feliz Dia do Sacerdote!

A fé e determinação
de Padre Marcelo, Padre
Agenor, Padre Cleuber,
Padre José, Padre
Sebastião e Pe. Everton
são um exemplo para
todos nós! Que
continuem a ter forças
e esperanças para
seguirem o lindo
caminho do sacerdócio!
Cada um de vocês, a
seu modo, com seus
dons especiais, o jeito
de ser, de falar, de
orientar, de celebrar
são amados por nós e
nos encantam cada dia
mais, enriquecendo-nos

e sendo os tesouros
espirituais da bondade de Deus
em nossas vidas. Recebam
nosso carinho, gratidão,
nossas orações e o esforço
de tudo fazermos para ajudá-
los a serem felizes e
realizados em nossa Paróquia.
Um grande abraço de cada
paroquiano. Nosso amor por
vocês é muito grande. Mais
uma vez, parabéns!!!
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Mensagem do novo Vigário Paroquial
Caros paroquianos da Paróquia de São

Vicente Férrer!
Paz e bem!
Sou padre Everton dos Santos Carvalho,

Dehoniano, natural da cidade de Varginha/MG,
e designado no último dia 05/07/2018 para
trabalhar na cidade de Formiga, como vigário
paroquial desta bela e acolhedora Paróquia. Eu,
particularmente, já tenho uma história com esta
cidade e Paróquia, porque foi aqui que nasceu
minha vocação para o sacerdócio, durante as
Missões Dehonianas Juvenis, da qual tenho
uma saudosa e grata lembrança. Entre visitas
nas casas, adorações, encontros com jovens,
famílias, casais, o Senhor foi semeando uma
vocação. Hoje já estou com 12 anos de vida
sacerdotal e 18 de vida religiosa, e posso dizer,
sem nenhuma dúvida, que a cidade de Formiga
e a Paróquia São Vicente Férrer são, em parte,
“culpadas”, também, por esta vocação. O
Senhor semeou, o Senhor fez crescer a
semente, e agora dá a oportunidade a este
padre de poder ajudar na construção do Reino
nesta cidade e nesta Paróquia, e louvo
imensamente a Deus por isto.

Fui ordenado no ano de 2006 na cidade de
Varginha, minha cidade natal, e designado para
trabalhar como formador na cidade de Brusque/
SC por um período de 2 anos. Em seguida,
trabalhei um ano na Paróquia Nossa Senhora
da Candelária na Vila Maria em São Paulo/SP.
Depois de uma rápida passagem por esta
Paróquia (1 ano), fui designado por meus

superiores para iniciar meus estudos em Direito
Canônico na cidade de Roma, por onde fiquei
por três anos, fazendo mestrado em Direito
Canônico. Terminando esta primeira fase dos
meus estudos, retorno ao Brasil no ano 2012,
para assumir a direção da Faculdade
Dehoniana, onde permaneci até o ano de 2016.
Depois deste período na Dehoniana, fui liberado
para poder dar continuidade nos meus estudos
na “cidade Eterna” onde permaneci até o início
deste corrente mês, fazendo os créditos para
o programa de doutorado.

Sou o filho mais velho de três irmãos, venho
de uma família muito religiosa como a maioria
das famílias mineiras. Tenho nas terras de
Minas Gerais minhas raízes e me orgulho
profundamente disto. A vocação à vida religiosa
nos dá oportunidade de conhecer vários lugares
na missão de levar e semear o Reino de Deus.
É bonito poder ver, participar e colaborar na
vida de tantas pessoas, que apesar das
diferenças culturais, conseguem se unir em
torno do mesmo altar, e expressar a mesma fé.
Mas confesso que, poder voltar ao nosso pais,
ao nosso estado, a nossa cultura e tradições,
tem um gosto muito particular. Quero agradecer
aos meus superiores que me proporcionam esta
oportunidade e a toda comunidade paroquial
que já me acolhe. Já estão todos em minhas
orações!

Um grande abraço a todos!
Viva o Coração de Jesus, pelo Coração de

Maria!



06/08 Ser padre segundo o Coração de Cristo, o Bom Pastor.

13/08 Família, a mais bela comunidade de amor.

ROTEIRO PARA SETORES

Maria Aparecida (Lila)

ACOLHIDA
ANIMADOR: Caríssimos
irmãos e irmãs, neste
encontro, queremos
expressar a nossa alegria por
podermos participar dessa
comunidade de amor, que é a
nossa família. E assim,
acolhamos cada família aqui
presente ou representada.
Iniciemos, invocando a
Santíssima Trindade: Em
nome do Pai...
Vamos nos preparar para a
escuta da Palavra, abrindo
nossos ouvidos e nosso
coração.

Cantemos: Eu vim para
escutar...

LEITOR 1. A alegria do
discípulo e da discípula, não
é apenas um sentimento de
bem estar, mas uma certeza

ACOLHIDA
ANIMADOR: Caros irmãos e
irmãs, estamos iniciando
nossos encontros do mês de
Agosto, Mês das Vocações. A
primeira delas é a do
Sacerdócio, que se recorda na
primeira semana.
Iniciemos, cantando: Em
nome do Pai...

ANIMADOR: A exemplo de
Jesus Cristo, o Bom Pastor, o
Padre é chamado a oferecer
a sua vida para o bem das
pessoas, a começar pelo
perdão dos pecados que ele
concede, como legítimo
representante de Cristo.

Cantemos: Como são belos
os pés do mensageiro...
Ouçamos o que nos diz João
10, 11-16

LEITOR 1. O Padre deve ser
um irmão entre os irmãos,
capaz de se doar sem limites.
Ele é chamado a continuar
entre os fiéis, a presença
visível de Cristo, assumindo
e vivendo a sua missão. Na
sua ordenação sacerdotal, o
padre recebe três encargos:
o da Palavra (ensinar), o dos
Sacramentos (santificar) e o
da Pastoral (governar). Enfim,
sua missão é fazer a
integração de todos os
serviços da Igreja.

TODOS: Cabe ao padre nos
motivar a abraçar a causa
do Reino de Deus.

LEITOR 2. O Padre, pelo
Sacramento da Ordem, age
em nome de Cristo, a serviço

da comunidade e busca a
identificação com Cristo
Cabeça da Igreja e Pastor.
Por isso, ele deve ser um
homem que, na sua missão
de pastorear, precisa
conhecer profundamente as
pessoas e dar a sua vida por
elas, mostrando o verdadeiro
sentido de comunidade.

TODOS: O Padre deve
partilhar as alegrias, os
anseios, os problemas da
comunidade.

PARTILHA
ANIMADOR: 1.O que
significa dizer que o padre
deve ser como o Bom Pastor?
2. Como nós, cristãos leigos,
podemos ajudar o padre na
missão de evangelizar?
Agora, nós vamos rezar o

que brota da fé, alegra o
coração e capacita para o
anúncio do amor de Deus. A
família desempenha uma
primeira e fundamental
função como “formadora” de
pessoas. Ela tem suas
origens no “casal”, que, pelo
amor entre eles, unem-se em
aliança, como uma comunhão
de amor e vida, que se
prolonga e aperfeiçoa pelos
filhos.

TODOS: (Cantando)
Abençoa, Senhor, as
famílias. Amém. Abençoa,
Senhor a minha também.

LEITOR 2. A fidelidade a
Jesus Cristo exige da família
combater os males que
causam danos e destroem a
vida. O nosso Deus é o Deus
da Vida. A família deve ser o

lugar onde reina o amor, o
respeito, a unidade, onde
cada pessoa é amada e
aceita como ela é e não pelo
que ela tem ou deveria ser
ou ter.

TODOS: (Cantando): Eu
vim para que todos tenham
vida, que todos tenham
vida plenamente.

PARTILHA
ANIMADOR: 1.Os pais de
hoje conseguem formar seus
filhos na fé? Por quê?
2.Na nossa realidade atual,
como preservar as famílias
da violência, aborto, drogas?
3. O que significa querer bem
às pessoas na sua
totalidade?
Rezemos o nosso terço
invocando o nome de Maria
e entregando, nas mãos

nosso terço, pedindo a
Nossa Senhora que abençoe
todos os padres e,
principalmente os da nossa
Paróquia. Vamos dizer os
nomes deles?

ENCERRAMENTO
ANIMADOR
De agora em diante, vamos,
todos os dias, oferecer
nossas orações pelos padres,
pelas vocações sacerdotais.
Peçamos a Deus que eles
permaneçam fiéis à vocação
que receberam de Deus e
disponíveis à convocação da
Igreja, para servir o Povo de
Deus.
Até o próximo encontro, se
Deus quiser.

CANTO: Sou Bom Pastor,
ovelhas guardarei...

dela, as nossas famílias.
Coloquemos, aqui, as
intenções sobre as nossas
famílias, com seus
problemas, dificuldades, mas
também suas esperanças.
Meditemos os Mistérios
dolorosos.

ENCERRAMENTO
ANIMADOR: A família é o
núcleo social que guarda as
mais profundas reservas da
capacidade de renovação,
onde o respeito é devido a
todos; onde os pais devem
respeitar os filhos e serem
respeitados, pois, os filhos
são dons de Deus.
Até o próximo encontro,
querendo Deus.

CANTO: Oração da família
(Padre Zezinho): Que
nenhuma família...
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20/08 Consagrados e Consagradas, brilhe do mesmo modo a vossa luz.

27/08 Leigos, povo de Deus, assim como o fermento na massa.

ACOLHIDA
ANIMADOR: Queridos
irmãos e irmãs, hoje, nós
vamos nos lembrar dos
consagrados e consagradas
e recordar aqueles que, de
uma forma ou de outra, foram
luz em nossas vidas.
Iniciemos, cantando: Em
nome do Pai...

Cantemos: Sim, eu quero,
que a Luz de Deus que um
dia em mim brilhou...

Ouçamos o Evangelho de
Mateus 5, 13-16, lembrando
que a Palavra é Luz em nossa
vida.

LEITOR 1.Ouvindo o
chamado de Deus e buscando
um caminho de esperança
para sua vida e de muitas
outras pessoas, homens e
mulheres despertaram para

ACOLHIDA
ANIMADOR: Irmãos e irmãs
da comunidade, estamos
fechando nossos encontros
do mês de Agosto, mês das
Vocações e, hoje, chegamos
à Vocação do Leigo, nesse
Ano do Laicato.
Iniciemos, invocando o
Espírito Santo: Vinde Espírito
Santo...Em nome do Pai...

Cantemos: Aleluia, aleluia,
a minha alma abrirei...

Ouçamos com atenção, o
Evangelho de Marcos 16, 15-
20.

LEITOR 1. Este trecho do
Evangelho é claro: todo
discípulo deve dar
continuidade à ação de Jesus.
Esse é o sentido
fundamental de qualquer
vocação. Não são apenas os
ministros ordenados, os

a vocação religiosa,
entregando a sua própria vida
e consagrando-se ao Reino
de Deus. São verdadeiras
testemunhas do Reino,
através de sua
disponibilidade e doação ao
serviço da Igreja, em
continuidade com a missão
de Jesus Cristo, os religiosos
e religiosas buscam ser sal
da terra e luz do mundo,
impulsionados pelo Espírito
de Deus.

TODOS: Senhor, se Tu me
chamas, eu quero Te ouvir.

LEITOR 2. Deus chama e é
missão de todos nós atender
o seu chamado. Fazendo
parte da missão da Igreja de
transformar toda realidade à
luz do Evangelho, o religioso
e a religiosa se empenham

na evangelização
comprometidos com a paz,
ajustiça e a fraternidade no
mundo e para o mundo. Por
onde passam brilha a sua
luz.

TODOS: Nosso caminho
então conduz; queremos
ser assim; que o Pão da
Vida, revigore o nosso
“sim”.

PARTILHA
ANIMADOR: 1. Como os
consagrados e consagradas
que conhecemos estão sendo
luz do mundo?
2. No mundo de hoje, que
desafios impedem os
consagrados e consagradas
a realizar a sua missão?

Queremos agora, rezar
nosso terço, pedindo a

religiosos e religiosas que
são missionários; também
os fiéis leigos devem escutar
e abraçar a Boa Notícia,
tornando-se mensageiros do
Evangelho, na vivência de
seu Batismo, no dia-a-dia, na
família, no trabalho, na
escola, na comunidade.
Muitas vezes a Palavra
anunciada no altar não
alcança os corações
necessitados.

TODOS: Quando
aceitamos a vocação de
leigos, o Senhor nos
capacita.

LEITOR 2. É importante e
necessária a vocação leiga na
nossa Igreja: homens e
mulheres de fé, com seu
testemunho de vida, de
oração e fraternidade, fazem
chegar o ensinamento de
Deus aos mais variados

lugares e pessoas. Isso é ser
missionário! O leigo tem o
dever de fazer com que
sintam que é verdadeira a fé
que ele professa, mostrando
autenticidade e coerência em
sua conduta.

TODOS: Todo leigo se
parece com Cristo quando
está no mundo para fazer
o bem.

PARTILHA
ANIMADOR: 1. Quais são os
sinais de fé que acompanham
a vocação do leigo?
2. Na nossa comunidade há
espaço para a vocação leiga?
3. Que podemos fazer para
despertar em nossa
comunidade a importância do
leigo?
Como fizemos nos outros
encontros, rezemos agora o
nosso terço, pedindo a Maria
por todos os leigos e leigas e

intercessão de Maria, para
que sejam enviados muitos
operários à messe do Senhor.
Meditemos os mistérios da
Luz.

ENCERRAMENTO
ANIMADOR: Os religiosos e
religiosas vivem uma vida de
oração e trabalho e também
na comunidade, criando o
clima espiritual dos primeiros
cristãos, para que possamos
ser um cenáculo de oração,
pedindo ao Espírito Santo que
nos ajude a colocar nossos
dons a serviço da Igreja.
Maria é Mãe e modelo de
todas as vocações e a ela
confiamos o pedido de que
sustente a nossa fé.
Até o próximo encontro, com
a graça de Deus.

CANTO: Me chamastes
para caminhar a vida

ao Espírito Santo, que
ilumine a todos nós,
despertando nosso desejo de
sermos missionários a
serviço da Igreja.
Meditemos os mistérios
gloriosos.

ENCERRAMENTO
ANIMADOR: Os leigos são
chamados a participar na
ação pastoral da Igreja, com
seu testemunho de vida, com
a vida litúrgica e outras
formas de apostolados. Um
leigo engajado na sua
comunidade é uma pessoa
consciente da importância de
sua vocação e da
necessidade da Presença de
Deus no mundo.
Até o próximo Mês, se Deus
quiser.

CANTO: O Povo de Deus no
deserto andava...
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OUVIR E ACOLHER O CHAMADO DE JESUS
Josiane Alves

“O EVANGELHO DA FAMÍLIA, ALEGRIA

PARA O MUNDO”.
Anuar Teodoro Alves

A Igreja quer imitar Jesus que se
aproxima dos jovens; quer repetir-
lhes que vale a pena seguir o
exemplo que Ele nos deu: exemplo
de dedicação, de serviço, de amor
desinteressado e luta pela justiça
e pela verdade. O Papa Francisco
nos diz que: “A Santa Mãe Igreja
está ciente de que o melhor Mestre
dos jovens é Jesus Cristo. Ela quer
incutir, em todos eles, os mesmos
sentimentos, mostrando-lhes
quanto é belo viverem como Ele,
banindo o egoísmo e deixando-se
atrair pela beleza da bondade.
Quem conhece Jesus
profundamente não fica sentado
no sofá. Pelo contrário, se adapta
ao seu estilo de vida e se torna
um discípulo missionário do seu
Evangelho, dando testemunho
entusiasmado da sua fé, sem
poupar sacrifícios”.

A Igreja é uma mãe e não pode
ficar indiferente, mas deve
descobrir suas preocupações e
apresentá-las ao Coração de Deus.
Vejamos o encontro de Jesus com
o jovem rico: Cristo parou para
conversar com aquele jovem,
olhou-o com carinho e muito amor.
Cristo acolhe, escuta e o convida
a segui-lo. Eis o abraço da
caridade incondicional. O Senhor

Como o nome indica é uma Pastoral
da Igreja Católica, que tem por
Missão evangelizar os que estão
privados da sua liberdade por delito
ou crime cometido contra a
sociedade. Os nossos irmãos e irmãs
encarcerados (as).

Não temos registro oficial, desta
Pastoral em nossos arquivos. O que
sabemos é por testemunho de
algumas pessoas que, no passado,
visitavam a cadeia por iniciativa de
pessoas ou grupos de pessoas, sem
nenhuma organização ou registro
destas atividades.

O Presídio Regional de Formiga/MG
fará no mês que vem, 11 anos. Foi
inaugurada no dia 7 de agosto de
2007. Desde então, a Igreja
Católica, não se fazia presente,
naquele estabelecimento prisional de
segurança máxima.

Chegando a Formiga para assumir,
como Vigário ou Coadjutor da
Paróquia São Vicente Férrer, na
Missão Dehoniana, juntamente com
os demais Padres Dehonianos, que
aqui já estavam, me foi solicitado
pelos padres desta Forania, para que
assumisse está Pastoral, uma vez

PASTORAL CARCERÁRIA DA FORANIA DE FORMIGA

Entre os dias 12 e 18 de agosto
de 2018 será celebrada, em todo o
Brasil, a Semana Nacional da
Família, que tem como tema “O
Evangelho da Família, alegria para
o mundo”. O evento,que é realizado
anualmente, foi realizado pela
primeira vez como resposta ao
desejo de se fazer algo em defesa,
promoção e valorização da família.

Seria possível questionar-se: o
Evangelho continua a ser alegria
para o mundo? E mais ainda: a
família continua a ser uma boa
notícia para o mundo de hoje?Eis a
resposta do Papa Francisco a essas
perguntas:

“Estou convicto que sim! E este
“sim” encontra-se firmemente
fundado no desígnio de Deus. O amor
de Deus é o seu “sim” à criação
inteira e ao seu âmago, que é o
homem. Trata-se do “sim” de Deus
à união entre o homem e a mulher,
em abertura e ao serviço da vida
em todas as suas fases; é o “sim”
e o compromisso de Deus a favor
de uma humanidade muitas vezes
ferida, maltratada e dominada pela
falta de amor. Por conseguinte, a

Pe. Agenor Mendonça
que tinha
experiência
de 12
anos.Aceitamos
o desafio.

Começamos
a trabalhar.
Visitamos por
três vezes o
Presídio e
fizemos os
p r i m e i r o s
c o n t a t o s
com a
direção do
m e s m o .
Conhecemos
membros da
administração, direção e
funcionários que lá trabalham. E,
também, as instalações como o
refeitório, os quatro pavilhões de
detentos, a fábrica de uniformes,
onde trabalham 30 apenados, as
salas de aulas, onde estudam 250
alunos, hortas e áreas de
jardinagem cultivadas, também, por
vários detentos.Nessas visitas nos
informaram que tinha 56 celas de
presos permanentes, em dois
pavilhões, 26 celas de presos

provisórios,
em um
pavilhão
e nove
celas de
p r e s o s
no semi
aber to ,
em um
pavilhão.
Perfazendo
um total
q u a t r o
pavilhões
e
aproximado
de 860
detentos,

devido a oscilação de entrada e
saída diária de apenados. Também,
informaram-nos que cinco Igrejas
protestantes faziam visitas naquele
estabelecimento a vários anos.

De posse dessas informações, em
abril, traçamos um caminho.
Enviamos ofícios aos Párocos da
Forania de Formiga, com convites
e anexos para distribuir nas
Comunidades Eclesiais, Movimentos
e Pastorais convidando para
participarem conosco. Inscreveram-

se 81 pessoas. Depois de algumas
reuniões e orientações algumas
desistiram, devido às exigências,
principalmente, para a entrada no
Presídio que é quase de segurança
máxima.

Programamos uma formação para
cinco e seis de maio deste ano de
2018. Se inscreveram 42 pessoas,
36 participaram do curso.
Confeccionamos camisetas de cor
verde, que a identifica com a
Pastoral Carcerária da Forania de
Formiga, Diocese de Luz. Depois dos
tramites da documentação exigida
pelas autoridades do Presídio, foram
aprovados 32 pessoas e, com esse
número, inauguramos a missão aos
nossos irmãos apenados no primeiro
final de semana de junho de 2018,
precisamente dia 2 e 3 daquele mês.
Doravante estamos com esta
missão a cada 15 dias, no sábado
e no domingo das 8h00 às 10h00.
Está previsto celebrarmos a
primeira Missa no Presídio, dia 28
de julho.

Assim foi assumida e instalada a
Pastoral Carcerária da Forania de
Formiga/MG

se coloca no lugar de cada um,
até daqueles que O rejeitam. Ele
não paga na mesma moeda. As
palavras de Jesus não perderam a
sua atualidade. Os jovens têm que
ouvi-las de nós. Devem saber que
Cristo não é um personagem de
novela, mas uma pessoa viva, que
quer compartilhar seu desejo
irrenunciável que têm de vida, de
compromisso, de dedicação. Temos
que oferecer-lhes o melhor que
temos: Jesus Cristo e o seu
Evangelho.

Os jovens devem sentir-se na
Igreja como se sentem em casa;
devemos abrir-lhes as suas portas;
temos que ir procurá-los, dando
importância às suas reivindicações
e espaço para serem ouvidos. Os
jovens veem os males do mundo e
não ficam quietos, mas os
denunciam, a fim de tornar o mundo
melhor. Eles querem ser
protagonistas do seu presente e
construtores de um futuro, onde
não haja mentiras, corrupção, falta
de solidariedade.Que nós possamos
assim como Jesus, estender a mão
aos nossos jovens, chamando e
lhes dando força e inspiração para
enfrentar seus desafios na
construção da Civilização do Amor.

família é o “sim” do Deus Amor.
Somente a partir do amor, a família
pode manifestar, propagar e
regenerar o amor de Deus no
mundo. Sem o amor não podemos
viver como filhos de Deus, nem
como cônjuges, pais e
irmãos.Desejo pôr em evidência
como é importante que as famílias
se interroguem, frequentemente, se
vivem a partir do amor, para o amor
e no amor. Concretamente, isto
significa doar-se, perdoar-se, não
perder a paciência, antecipar o
outro, respeitar-se. Como seria
melhor a vida familiar, se cada dia
vivessem as três simples palavras:
«com licença», «obrigado» e
«desculpa». Sonho uma Igreja em
saída, não autorreferencial, uma
Igreja que não passe distante das
feridas do homem, uma Igreja
misericordiosa que anuncie o
coração da revelação de Deus Amor,
que é a misericórdia. É esta mesma
misericórdia que nos renova no
amor; e sabemos que as famílias
cristãs são lugares de misericórdia
e testemunhas de misericórdia”.
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A ALEGRIA DE VIVER NOSSA VOCAÇÃO
Iêda Maria Diniz e Silva

01 - S. Afonso- Jr 15,10.16-21;
Sl 59; Mt 13,44-46
02 - Jr 18,1-6; Sl 145; Mt 13, 47-
53
03 - Jr 26,1-9; Sl 68; Mt 13, 54-
58.
04 - S. João Maria Vianney- Jr
26,11-16.24; Sl 68; Mt 14, 1-12
05 - 18º Dom. Comum- Ex 16,
2-4.12-15; Sl 77; Ef 4,17.20-24;
Jo 6,24-35
06 - Transfiguração do Senhor-
Dn 7,9-10.13-14; Sl 96; 2Pd 1,16-
19; Lc 9,28b-36
07 - Jr 30,1-2.12-15.18-22; Sl
102; Mt 14,22-36
08 - Jr 31,1-7; Sl. Jr 31, 10. 11-
12ab. 13; Mt 15,21-28
09 - Jr 31,31-34; Sl 51; Mt
16,13-23
10 - S. Lourenço- 2Cor 9,6-10; Sl
111; Jo 12,24-26
11 - S. Clara- Hab 1,12-2,4; Sl
9; Mt 17, 14-19
12 - 19º Dom. Comum- 1Rs 19,4-
8; Sl 33; Ef 4,30-5,2; Jo 6,41-51
13 - Ez 1,2-5.24-28ª; Sl 149; Mt
17,22-27
14 - Ez 2,8-3,4; Sl 119,14-131;
Mt 18,1-5.10.12-14
15 - Ez 9,1-7;10,18-22; Sl 112;
Mt 18,15-20
16 - Ez 12,1-12; Sl 78,56-62; Mt
18,21-19,1
17 - Ez 16,1-15.60.63; Is 12,2-
6; Mt 19,3-12
18 - Ez 18,1-13.30-32; Sl 51; Mt
19,13-15
19 - Assunção de N. Sra. - Ap
18,11-19a.12,1.3-6a.10ab; Sl
44; 1Cor 15,20-27; Lc 1,39-56.
20 - Ez 24,15-24; Dt 32,18-21;
Mt 19,16-22
21 - Ez 28,1-10; Dt 32,26-36;
Mt 19,23-30
22 - Ez 34,1-11; Sl 23; Mt 20,1-
16a
23 - 2Cor 10,17-11,2; Sl 148; Mt
13,44-46
24 - S. Bartolomeu- Ap 21,9b-14;
Sl 144; Jo 1,45-51
25 - Ez 43,1-7a; Sl 84; Mt 23,1-
12
26 - 21º Dom. Comum-Js 24, 1-
2a.15-17.18b; Sl 33; Ef 5,21-32;
Jo 6,60-69
27 - S. Mônica- 2Ts 1,1-5.11-
12; Sl 96; Mt 23,13-22
28 - S. Agostinho- 2Ts 2,1-3a.14-
16; Sl 95; Mt 23,23-26
29 - Martírio S. João Batista- Jr
1,17-19; Sl 70; Mc 6,17-29
30 - 1Cor 1,1-9; Sl 145; Mt 24,42-
51
31 - 1Cor 1,17-25; Sl 32; Mt
25,1-13

CANTO FINAL: NOSSO “VOLTE
SEMPRE”

Você, certamente, conhece a
expressão popular “a primeira
impressão é a que fica”. Mas,
quando nos referimos ao canto
final de nossas celebrações,
podemos afirmar, sem dúvida, “a
última impressão é a que se
leva”.

Muitas vezes chegamos da
missa cantarolandoou
assoviando a última música
entoada e ela não sai mais da
memória. E se essecanto tem
uma mensagem significativa,
condizente com o que foi
celebrado, contribuirá para que
a missa tenha continuidade no
dia-a-dia da pessoa. Mais ainda,
fará com que ela sinta vontade
de novamente ir à Igreja
celebrar.

Dizer que você tem uma vocação
é o mesmo que dizer que você tem
um dom de Deus. Você existe, pensa,
vive e ama, mas tem por essência
Deus. Alegra, sofre e conquista sua
liberdade diante do mundo que lhe
cerca, mas não perde seu foco: Deus.
Você escuta e responde aos seus
anseios, observando seu
relacionamento fraternal com os
outros, sempre na presença de Deus.
Todos os fatos e acontecimentos de
sua vida são uma missão e serviço
porque Deus chama e você responde
“eis-me aqui”. As respostas para
viver os dons que Deus lhe dá, são
distintas.

Primeiro somos chamados à vida.
Criados à Imagem e Semelhança de
Deus, Jesus afirma que veio para que
todos tenhamos vida em abundância
(Jo 10,10).

Também somos gente, pessoas,
com inteligência e vontade. Assim
aprendemos a conviver, dialogar, a
nos relacionar ante direitos e deveres
recíprocos. Infelizmente, alguns se
esquecem desta condição e a obra
prima do Criador perde a condição
de pessoa humana, cai na miséria e
na desumanização.

A vocação que nos resguarda é a
vocação de filho, de batizado. É
assim que somos chamados à

santidade, recebendo um chamado
pessoal de Cristo a ser cristãos,
testemunhas, seguidores dos passos
de Jesus. Ao ser chamado, você se
compromete a participar de uma
comunidade de fé, através de
caminhos diferentes: você é
convidado a ser leigo, no matrimônio,
no celibato, como solteiro_ você pode
ser anunciador do Reino no seu
trabalho, na sua família, pode ser
catequista, coroinha, agente pastoral,
vicentino, pode cuidar da igreja,
enfeitando, l impando, enfim...
servindo.

Você pode exercer um ministério
ordenado sendo diácono, padre ou
bispo. São carismas particulares,
destinados ao serviço de uma Igreja
particular, que serve à comunidade por
intermédio dos sacramentos, anima,
guia, alimenta e defende o povo a
exemplo do Bom Pastor. Isto exige
caráter íntegro, virtudes morais e
personalidade madura.

Também você pode ter uma vida
consagrada, sendo religioso, ou
religiosa. É uma maneira radical de
servir e testemunhar Cristo através dos
votos de pobreza, castidade e
obediência. Quer dizer que você vai
se sentir livre dos bens temporais,
tornando-se disponível para Deus, a
Igreja e os irmãos. Vai viver o amor

sem exclusividade, sendo
exclusivo a Deus. Vai também
ser fiel à vontade do Pai.

Ao assumir sua vocação, ela
será para sempre! Sem
remuneração, por vinte e quatro
horas, sem aposentadoria, você
vai se realizar no amor e no
serviço, no aspecto do ser e não
do ter. Na profissão você faz,
na vocação você vive... da
providência divina, exercendo
com alegria e fidelidade a beleza
particular do serviço pleno.

Nós somos leigos e leigas
catequistas. Temos um brilho no
olhar e amamos a educação da
fé e o seguimento de Jesus. Para
nós o tempo do processo de
formação é contínuo. Ao ajudar
o catequisando a crescer na fé,
a compreender a si mesmo,
também nós crescemos! Temos
paixão pelo Reino.  Apesar de
tantos desafios, sempre
inventamos novos jeitos de
evangelizar. Lutamos com a
escassez de catequistas, mas
resistimos e continuamos na
catequese, esperando por você!
Que tal assumir esta missão e
juntar-se a nós? Venha, que
estamos lhe esperando.

A letra pode se referir a uma
das leituras anunciadas na

celebração ou ao tempo litúrgico
vivido(Advento, Páscoaetc);
pode, também, ser um canto ao
padroeiro ou à Nossa Senhora, ou
simplesmente uma canção que
mostre o sentido de nossa fé.

A melodia precisa ser sempre
alegre e contagiante, num clima
descontraído, com uso de todos
os instrumentos disponíveis.

Em algumas ocasiões, podem-
se, também, fazer solos
instrumentais, preferencialmente
de algum canto cuja mensagem
já seja conhecida por todos.

Há, também, celebrações cujo
rito especial não admite canto final
como, por exemplo, a Missa da
Ceia do Senhor, na Quinta-feira
Santa, e a Solene Ação Litúrgica,
na Sexta-feira da Paixão. Em

outros casos, a celebração
é sucedida por adoração
eucarística, procissão ou até
mesmo uma vigília. Nessas
ocasiões, o canto já não
terá a mesma estrutura que
mencionei acima; deverá ser
uma introdução ao que se
celebrará em seguida.

Lembro, ainda, que
segundo o Concílio Vaticano
II, o “ide em paz e que o
Senhor vos acompanhe” se
tornou a última fórmula da
celebração, para dispensar a
assembléia. Assim, o
ministério de música
executará sozinho o canto
final, com todas as
qualidades necessárias para
que ele seja um “volte
sempre” ao nosso povo.
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Dias 08 e 09
Santo Expedito
Quarta e Quinta

às 19:00hs

Encontro de
preparação para
Pais e Padrinhos

Dia 25
Imaculada

Sábado
às 14:00hs

Atenção:
As inscrições para o Encontro deverão ser

feitas antecipadamente na Secretaria
Paroquial, com documento de identificação.
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VOCAÇÃO E DISCERNIMENTO
Dalvinha

A ORAÇÃO MUDA O CURSO DA VIDA

8° PRINCÍPIO: ESPERANÇADOR
Cristina Melo

Angélica Ornelas
“E, com a alma

amargurada, chorou
muito e orou ao
Senhor.E fez um voto,
dizendo: Ó Senhor
dos Exércitos, se tu
deres atenção à
humilhação de tua
serva, te lembrares
de mim e não te
esqueceres de tua
serva, mas lhe deres
um filho, então eu o
dedicarei ao Senhor
por todos os dias de sua vida, e
o seu cabelo e a sua barba nunca
serão cortados”.(1 Samuel 1.10-
11).

Ana era casada e estéril, estava
sem honra frente à sociedade e,por
este motivo, estava deprimida,
triste sem vontade de se alimentar
e o amor de seu marido não lhe
preenchia o vazio. Mas Ana não se
conformou, não aceitou a sua
situação, então tomou posição: de
madrugada clamou ao Senhor do
seu coração; orou. Após encher o
seu coração orando a Deus,
confiando em Deus; voltou
confiante de que Deus mudaria sua
vida, apesar das circunstâncias
dizerem não. Ana recebeu de Deus
aquilo que pediu em sua oração.
Samuel, seu filho, foi um dos

Refletir sobre o termo
VOCAÇÃO é reconhecer e
aprofundar o verdadeiro

sentido da vida! É contemplar no
silêncio, na intimidade do nosso
coração a Presença amorosa do
Senhor que nos faz o mesmo
chamado que fez aos seus
apóstolos: “Vem e segue-me!”

O chamado implica numa decisão.
Decisão requer atitude. Atitude exige
discernimento, que nos leva ao
compromisso e serviço. O chamado
é também, na maioria das vezes,
muito sutil, porque nosso Deus não
fala conosco no barulho e na
inquietação. Ele se manifesta em
situações, em sinais, em
acontecimentos que requerem de
nós uma percepção interior, um olhar
mais atento, uma escuta silenciosa
e contemplativa. Talvez Ele não nos
chame de uma “sarça ardente”, como
fez com Moisés, mas fale conosco
enquanto dormimos, como fez com
Samuel, com São José...

Estamos vivendo um tempo de
tantas solicitações externas, tanto
barulho, correria, que o tempo para
Deus, às vezes, fica restrito a uma

missa no final de semana ou uma
oração “sonolenta” no final do dia,
quando já estamos vencidos pelo
cansaço. E nesse corre-corre
precisamos aprender a olhar para
a vida como os olhos da fé,
precisamos muito do discernimento
espiritual e de uma profunda escuta
da Palavra, que nos levarão a uma
tomada de decisão correta, uma
atitude assertiva e um respiro
restaurador.

Nosso Papa Francisco nos lembra
de que: “Na diversidade e
especificidade de cada vocação,
pessoal e eclesial, é preciso escutar,
discernir e viver a Palavra, que nos
chama do Alto e, ao mesmo tempo,
nos permite render nossos talentos,
fazendo de nós instrumentos de
salvação no mundo e orientando-
nos à plenitude da felicidade”.

Para isso, tenhamos em Maria o
Modelo e a Referência! Deixemos
que o Espírito Santo tenha liberdade
em nós, para que o movimento do
nosso coração seja uma resposta
ao chamamento de Deus: “Eis-me
aqui, Senhor! Faça-se! ...”

maiores profetas. A oração
mudou o curso da vida de
Ana. Deus a abençoou com
outros filhos, provando sua
persistência na fé.

“Então orou Ana, e
disse: O meu coração
exulta ao SENHOR, o
meu poder está exaltado
no SENHOR; a minha
boca se dilatou sobre os
meus inimigos,
porquanto me alegro na
tua salvação.

Não há santo como o Senhor;
porque não há outro fora de ti; e
rocha nenhuma há como o nosso
Deus. (1 Samuel 2.1-2).

O exemplo de Ana é inspirador e
traz lições valiosas para nossa vida,
devemos como ela confiar, amar e
nos tornar íntimos de Deus. Não
devemos desistir de nossos sonhos,
precisamos sempre esperar a
providência de Nosso Senhor que,
claramente, nos mostra o poder da
oração. Se você estivesse no lugar
de Ana qual seria a sua atitude? Qual
é a sua necessidade? Seja qual for
creia, confie e ore como Ana. Deus
vai ouvir.

Venha ser você, também, uma
Mulher/Mãe que Ora.

Padre Túlio Marcos, SCJ

O mês de agosto é um
dos chamados “meses

temáticos”. Umdaqueles meses em
que nossaIgreja reza e reflete sobre
um tema específico. O tema que
refletimos durante o mês de agosto
é a vocação, por isso, o mês de
agosto é chamado mês vocacional,
no qual, em cada final de semana,
rezamos e meditamos sobre uma
vocação específica. Rezamos pelos
sacerdotes, pela família, pelos
religiosos (as), pelos leigos e
catequistas.

Pedimos ao Senhor da messe que
suscite pessoas dispostas a
servirem a Igreja “como apóstolos
leigos, como diáconos, padres e
bispos, como religiosos e
religiosas, como missionários, para
o bem do Povo de Deus e de toda
a humanidade.” (Papa Paulo VI) E
nossa comunidade paroquial faz
isso muito bem. Rezamos pelas
vocações e somos abençoados.
São muitos os padres, religiosos e
religiosas formiguenses espalhados
pelo mundo em missão.Contudo
existe uma vocação que é o
fundamento para todas as
vocações específicas, estou
falando da vocação à vida.

Sem vida não existe vocação
sacerdotal, não existe vocação
religiosa ou leiga. A vida é, assim,

A VOCAÇÃO FUNDAMENTAL À VIDA

o primeiro chamado de Deus, a
primeira vocação. Uma resposta
ao chamado da vida é o
compromisso de quem a considera
um dom de Deus confiado aos
cuidados humanos. Por isso,
devemos defender a vida desde a
sua concepção até o seu declínio
natural.

Infelizmente, no mundo e no
Brasil, existem pessoas dispostas
a eliminar vidas humanas por meio
do aborto. A Encíclica Evangelium
Vitae nº 58 afirma que “O aborto
provocado é a morte deliberada
e direta, independentemente da
forma como venha realizada, de
um ser humano na fase inicial da
sua existência, que vai da
concepção ao nascimento”.
Quando uma vida humana é
abortada se está impedindo uma
pessoa de ter a sua vocação
fundamental da qual provém as
outras. É possível que se elimine
antes de vir ao mundo um futuro
padre, bispo, religioso, catequista,
um bom cristão, etc.

Povo de Deus de nossa Paróquia
de S. Vicente Férrer, rezemos e
lutemos pelas vocações, rezemos,
também, pela vocação
fundamental de todo ser humano
que é a vocação à vida. Lutemos
contra o aborto.

- Da crise bem
administrada surge a
possibilidade de mudança

positiva -
Crise é a oportunidade de mudar

algo que não funciona mais. É  a
oportunidade de crescimento e de
ampliação de nossos horizontes,
ideias e crenças. Um caminho
diferente, um futuro possível e
melhor, que se concretiza com a
mudança gerada pela crise. Da crise
surge a superação. É estabelecer
limites e um patamar mais elevado,
onde as ações devem ocorrer. Não é
apenas o que é feito, mas também o
modo como se faz. Isso aumenta a
probabil idade de resultados
positivos.

É preciso reconhecer a diferença
entre crise e problema. Todos temos
problemas e o que faz a diferença é
a maneira como buscamos as
soluções. Se eu consigo chegar a
alguma solução, o problema passa e
sigo em frente. Se me sinto
despreparado, fragilizado, sem ação,
aflito, posso entrar em crise: o que é
muito importante, neste momento, é
conseguir detectar que estou em
crise e que ela é motivada por
determinado fato. Cada pessoa
sente que está em crise à sua
maneira. Assim, também, cada um
achará dentro de si mesmo “as
ferramentas” para sair da crise. Uns
querem “ouvido”, outros “colo” e há
até os que precisam “se encontrar”
em silêncio.

O Amor Exigente é uma proposta de
ação. Mesmo em crise temos muito a
fazer. O pessimista fala em crise. O
otimista em oportunidade.

Precisamos diminuir as discussões,
a tristeza, a arrogância, o choro, a
depressão, a manipulação, a
insegurança, a ansiedade, a
compulsão, o medo, o orgulho, a
solidão.

Precisamos aumentar a motivação,
a esperança, a ponderação, a
paciência, a disciplina, a fé, o diálogo,
a humildade, a cooperação, a alegria,
o equilíbrio.

Há alguns anos, tomamos contato
com uma palavra que nos pareceu a
melhor saída para ajudar a administrar
crises, “DEFIFOREXE”. Adotá-lo facilita
o caminho e divide claramente as
etapas do problema.

DE-FI-FOR-EXE...
DE= defina o seu alvo
FI= fixe prioridades
FOR= formule um plano de ação
EXE= execute-o.
Vamos conhecer e analisar com

ponderação e objetividade o
problema. É necessário tirar a trave do
olho e não se deixar ser manipulado
ou enrolado. Precisamos avaliar e
corrigir o rumo das coisas com
tranquilidade e sem medo, com
autodomínio. Hora de agir fazendo a
nossa parte e deixando que o
responsável aprenda com os erros e
consequências do que fez.

Ir em frente, lutar, ter forças para ser
feliz.
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PROGRAMAÇÃO DA SEMANA NACIONAL DA FAMÍLIA
“O EVANGELHO DA FAMÍLIA, ALEGRIA PARA O MUNDO”

ADAO JOSE BERNARDES
ADENILSON GERALDO DA SILVA
ADRIANA ALVES SILVA
ADRIANA BERNARDES DE
OLIVERIA
ADRIANA MARIA PEREIRA
ADRIANA ROSA DE OLIVEIRA
ADRIANO HENRIQUE FARIA
MACEDO
ALDO CESAR CORREA
ALIRIA NEVES SILVA
ALVARA PIERONI
ALYSSON MAIA LOPES
ALZERINO REIS DE OLIVEIRA
ANA MARIA GUIMARAES
ANA MARIA LOPES MIRANDA
ANA MARIA SILVA MOURA
ANA PATRICIA COSTA PIERONI
ANA PAULA MOURA VALADAO
ANA PAULA RODRIGUES DE
OLIVEIRA NUNES
ANDERSON MACEDO DE SA
ANDREIA LUCIA DE SA
FIGUEIREDO
ANGELA TELES
ANGELO ANSANELLI JUNIOR
ANTONIA DA SILVA DE OLIVEIRA
ANTONIO GUIMARAES
ANTONIO PEDRO DE ALMEIDA
ANTONIO SOARES DE LIMA
APARECIDA CANDIDA
RODRIGUES
APARECIDA DE OLIVEIRA LEITAO
APARECIDA FRANCESA DIAS
APARECIDA MARIA DE OLIVEIRA
APARECIDA PEREIRA COSTA
MURARI
AVELANDE PIRES DE SOUZA
BENEDITO GONCALO FERREIRA
BRUNO RIBEIRO DE OLIVEIRA
CARLOS ANTONIO DO
NASCIMENTO
CATARINE ALVES CORREA
CELINA MARIA DE OLIVEIRA
CELSO MACEDO MOURA
CHRISTIANE SILVA
CLAUDIA APARECIDA ALVES
RODRIGUES D´ALESSANDRO
CLAUDIA MARIA DE OLIVEIRA
LEAL
CLAYTON ROBERTO LOPES
CLEUZA GONCALVES MELO

MISSA DE SETOR

06/08 (segunda-feira) -
19h30: Comunidades
Rosário e Santo Antônio.

13/08 (segunda-feira) -
19h30: Matriz e Santo
Expedito.

20/08 (segunda-feira) -
19h30: Imaculada.

27/08 (segunda-feira) -
19h30: Santa Luzia.

EXPEDIENTE
PAROQUIAL

A Paróquia São Vicente
Férrer comunica que
está atendendo
confissões e secretaria
toda  1ª QUINTA -
FEIRA do mês, das 19h
às 21h.

CRISTIANE PAULA DA CUNHA
DALVAIR CARVALHO SOUZA
DANIELLE DA SILVA ALVES
DENISE BELO ALVARENGA
DESIERE FARIA VILELA
DIRCE CHAVES DE OLIVEIRA E
FAMILIA
DIVINA SOLANGE NASCIMENTO
DJALMA GONCALVES FERREIRA
DORACI ROSARIA DA SILVA
DULCE SILVA IGNES
EDIL LOPES DA SILVA
EDINEIA RAIMUNDA DA SILVA
EDUARDO JOSE RABELO
EFIGENIA DE SOUZA CANTO
EFIGENIA LUIZA DE OLIVEIRA
ELAINE CLEIDE SILVA CASTRO
ELIANA FERNANDES BORGES
RAMOS
ELIANA SILVA
ELIZABETE RODRIGUES DE MOURA
ELIZABETH GOMES LIMA PEREIRA
ELIZABETH PEDROSA RESENDE
ELOISA RODRIGUES DE FARIA
ELOIZA ROMANA DE CASTRO
ELSON RODRIGUES GONDIM
ELVINA MARIA VALADAO
ERICA ELIANA CUNHA RAMOS
ERMINIO MARÇAL DA SILVA
ETEVALDO JOSE DA SILVA
EVANDRO CORREA SILVA
EVANI SILVA MELO
EVANIO JOSE DE MOURA
EXPEDITO RIBEIRO DA SILVA
FABIANE LOPES FARIA
FELIPE SOUTO COSTA SOARES
FERNANDA PALHARES FONSECA
FERNANDO CESAR SILVA LAGE E
ROSA MARIA SILVA LAGE
FLORENCIO BELO DE CASTRO
FRANCISCO DE ASSIS DA SILVA
LIMA
FREDERICO ELIAS BATISTA SOARES
GABRIELA NEVES DA COSTA
GENI BARBOSA DE OLIVEIRA
GEORGETE KHOURI
GERALDA CANDIDA DOS SANTOS
GERALDA VIEIRA RAMOS
GERALDO CESAR DE MELO
GERALDO MAGELA PASSOS PEREIRA
GILZA APARECIDA DE SOUZA
GLAUCIA CRISTINA DA SILVA

GLAUCIA HELENA MENESES
GLAUCIA JULIO SILVEIRA SILVA
GLEICIANE ROSA DA SILVA
GLENIA APARECIDA COSTA
GLENIA MARA MENDONCA
GUILHERME VIANA SILVA
HELENA GERALDA DE SA
HELIO BALBINO DA SILVA
HELOISA ASSUNCAO RESENDE
HILDA MARIA MESQUITA
FOSCHETE
HORACINA ASSUNCAO MAIA
MENEZES
HORTENCIA ALVES GUEDES
IMELDA OLIVEIRA DE SOUZA
INES MARIA DE SOUZA
IRENEPINHEIRO FERREIRA
IRENICE APARECIDA SOARES
IVONE GARCIA
IZALTINO RAMOS DA SILVA
JADER DE PAULA FONSECA
JAIR JOSE DA SILVEIRA
JAIRO BERTO RODRIGUES
JALCIRA SILVA DE MELO
JANUARIA APARECIDA MENDES
ROSA
JAQUELINE CRISTINA SANTOS
VIEIRA
JECIMAR BOAVENTURA DA
SILVA
JOAO GABRIEL GONZAGA SOUZA
SILVA
JOAQUIM ANTONIO DE SOUZA
JOAQUIM CRISTINO DE
OLIVEIRA
JOSE ALUISIO BATISTA DE
SOUSA
JOSE CARLOS DA CUNHA
JOSE CARLOS DE OLIVEIRA
JOSE CARLOS MENDES OSCAR
JOSE DONIZETE DE MOURA
JOSE GERALDO DE LIMA
JOSE GERALDO DE SOUSA
JOSE GERALDO GONDIM
JOSE GONCALVES DE SOUZA
JOSE MARCAL MEDEIROS
JOSE ROSA DA SILVA
JOSEFINA GLUECK MOREIRA
PINTO
JOYCE MARA DE MELO BEIRIGO
JULIANA BITENCOURT REIS E
LUIS ALBERTO

JULIETA LUIZA MENDONCA
JULIETA VOIETTA TEIXEIRA
KELEM MAIRA LIMIRO GONCALVES
KENIA MARA LIMIRO GONCALVES
LAIR ULISSES ALMEIDA
LARISSA SILVEIRA SOUZA
LAYS SOUZA PIRES
LEANDRO CESAR TOMAZ
LECIO RODRIGUES DA SILVA
LEDIR FRANCISCO RIBEIRO
LEILA CHAGAS ROCHA
LINA MARIA NOGUEIRA BARBOSA
LINCOL JOSE DOS SANTOS
LIVIA NARA SILVA
LUCILEIA ROSA DE SOUZA
LUIZ ANTONIO CAMPOS AMARAL
LUIZ FERNANDES ANDRADE JUNIOR
LUPERCIO DE OLIVEIRA
LUZARDO VALADAO DE MELO
MAISE ESTEVAM DE OLIVEIRA
MARCELA CRISTINA MENDONCA
MARCELO LUIS DA ROCHA
MARCIANO DA SILVA
MARCIO SALAZAR CARVALHO
MARCIONILIA DIAS LEANDRO SILVA
MARCOS ANTONIO RODRIGUES
MARCOS VINICIUS REIS DE SOUZA
MARCUS VINICIUS VIEIRA PEREIRA
MARGARIDA DE CASTRO FRADE
MARGARIDA RESENDE CUNHA
MARIA AMELIA DO PRADO
MARIA ANTONIA DE OLIVEIRA
MARIA ANTONIA MODESTO
NASCIMENTO
MARIA APARECIDA ARANTES VIEIRA
MARIA APARECIDA CIQUEIRA SILVA
MARIA APARECIDA DE MOURA
VELOSO
MARIA APARECIDA DE OLIVEIRA
MARIA APARECIDA NUNES
MARIA APARECIDA RESENDE
MARIA BATISTA DE FATIMA
MARIA CRISTINA DE MELO
MARIA DA ASSUNCAO SOARES
MARIA DA CONCEICAO FERREIRA
MARIA DAS GRACAS LOPES RABELO
MARIA DAS GRACAS RIBEIRO ELIAS
MARIA DE FATIMA NUNES
MARIA DE FATIMA SOUZA
MARIA DE LOURDES BORGES
MARIA DE LOURDES DA SILVA
MARIA DE OLIVEIRA

MARIA DIVINA DE SOUZA
VICENTE
MARIA DO CARMO SILVA
MARIA DO CARMO SILVA
MARIA DO ROSARIO MIRANDA
MARIA DONIZETE DE OLIVEIRA
MARIA DOS ANJOS REIS
MARIA HELENA CRECENCIO
GONTIJO
MARIA HELENA SILVA
MARIA HILDA RODRIGUES
OLIVEIRA NUNES
MARIA INES MELO MACEDO
MARIA IZABEL DACOSTA TELES
MARIA JOSE CARVALHO TEODORO
MARIA MADALENA DE SOUZA
MARIA ROSARIA RANGEL DANTAS
MARIA TEREZINHA DE OLIVEIRA
MARIA TEREZINHA MENESES
PINHEIRO
MARIA VANDA DA SILVA BRITO
MARIANA RIBEIRO TEIXEIRA
MARIETA PEREIRA SOARES
MARILENE OLIVEIRA BERNARDES
MARLENE ARANTES RODRIGUES
MARLI ALMEIDA VIEIRA
MARLI DAS GRACAS FELIX
FONSECA
MAURO CESAR ALVES DE SOUSA
MEIRE FERREIRA
MESSIAS ROBERTO SALES
MICHEL GERALDO DE SOUSA
MICHELE CRISTINA C.
NEPOMUCENO
MIGUEL CARVALHO FONSECA
MILLENA ALICIA CUNHA DO
COUTO
MILTON SARAIVA DUARTE
MÔNICA FÁTIMA VIANA
MONICA MONALISA MENDONÇA
MONICA MONALIZA MENDONCA
DE MORAES
MONICIA PAULA LEMOS
NELSON GERONIMO DA CUNHA
NEUSA DE CASTRO MALTA
NEUZA MARIA RODRIGUES
FERRAZ
NILBIS SOUZA
NILSON SIPRIANO VIEIRA
NIVALDO JOAO MARTINS
ODAIR JOSE LINO
OLGERINA DE CARVALHO

ONOFRE JACINTO MONTIJO
PATRICIA CRISTINA MOURA
PATRICIA MELO CASTRO
PAULO MARCIO PIERONI
PIERRE NUNES DE AZEREDO COUTINHO
REGINA MOURA SILVA
REINER LUIZ DA SILVA
RITA PAIXAO DO NASCIMENTO
ROBERTO JOSE DE MELO
ROBERTO N.AZEREDO COUTINHO E CIA
ROBERTO REMACLO MACEDO
ROBERTO RIBEIRO
RODRIGO NUNES FARIA
ROGERIO SOARES DOS REIS
RONALDO RESENDE DA SILVA
RONALDO RODRIGUES AMORIM
ROSA MARCELINA SILVEIRA
ROSANA LOPES MAIA DE FREITAS
ROSELY D‘CARLOS
ROSEMEIRE LOPES DA SILVA
ROSEMEIRE MARIA DE MENDONCA
ROSILENE MARIA MAIA PIRES
RUTE DE ARAUJO COUTO
SAMIR ROBERTO FERREIRA
SEBASTIAO FERNANDES VIEIRA
SERGIO LEANDRO SILVA
SILVIO RIBEIRO DA SILVA
SIRLEI PEREIRA MELO
SOCRATES RESENDE
SOLANGE RODRIGUES DE OLIVEIRA
SORAIA PINHEIRO LIMA
SORAYA APARECIDA MONTEIRO
SUDARIO JOSE MACEDO
SYRLEI MARIA FERREIRA
TALITA PAMELA OLIVEIRA DE SOUSA
TARCISIO MARCIO GEREMIAS
TELMA ANTONIA TEIXEIRA
TEREZINHA DAMASCENO DOS SANTOS
THAIS APARECIDA PEREIRA
VALDECI TOME
VALDEREZ APARECIDA BEIRIGO BESSAS
VALDIR JOSE GARCIA
VALTER RIBEIRO LIMA
VANIR MARIA DE SOUSA
VILSA AMELIA DE MELO
VLADIMIR AUGUSTO VAZ
WALDEMAR BENTO VIEIRA
WALQUIRIA MAIA LOPES
WALTER DAVI ROSA JUNIOR
WEDER ANTONIO DE OLIVEIRA
WELLINGTON MORAES PARREIRA

12 de Agosto, domingo
09:30h - Abertura da Semana da
Família, na Santa Missa, Matriz São
Vicente Férrer, Celebrando o  “Dia dos
Pais”

13 de Agosto, segunda-feira
18:30h - Encontro com a catequese
e Crisma, no auditório Padre Aurélio,
com o tema Vocação e Missão (
Pastoral Vocacional).
19:00h - Missa na Matriz, “A vocação
das famílias à santidade” com a
participação das Famílias e do Terço
com os homens.
19:30h - Missa no Setor nas
comunidades São Vicente Férrer e
Santo Expedito, às
19:30h - Reflexão em todas as
comunidades
Terço nas famílias, comunidade rural
de Fazenda Velha

14 de Agosto, terça-feira
19:00h - Missa da Esperança “A
importância da oração na vida
espiritual”
19:30h - Missa na comunidade Santa
Luzia
Terço nas famílias rurais de Serrinha
e Raiz

15 de Agosto, quarta feira
19:00h - Missa com Renovação
das promessas do Matrimônio, com
a participação das famílias da
catequese, na Matriz
19:30h - Missa nas comunidades
Imaculada e Rosário
Terço nas famílias, comunidades
rurais de Baiões e Teodoros

16 de Agosto, quinta feira
14:00h - Reza das 500 Ave Marias
na Matriz, na intenção das Famílias
19:00h - Missa na Matriz “O
cristão é luz para o mundo”
19:30h - Missa na comunidade
Santo Antônio
20:00h - Hora Santa da Família em
todas as comunidades
22:00h - Missa da Juventude,
celebrando “O Cristão é Luz para
o mundo”
Hora Santa da Família em todas as
comunidades

17 de Agosto, sexta feira
19:00h - Missa na Matriz “Anunciar,
hoje, o evangelho na família”  e
logo após, Via Lucis com a
participação de todas as
comunidades, grupos, pastorais e
movimentos.

18 de Agosto, sábado
19:00h - Encerramento da Semana
da Família, na Matriz

Dia 24 de agosto, sexta-feira
19:00h - Missa da Família, com
Padre Chrystian Shankar, com
adoração ao Santíssimo.



ACONTECEU
NO DIA 8 DE JULHO, ÀS 10H, NA

CATEDRAL DIOCESANA EM LUZ,  A
CELEBRAÇÃO EUCARISTA DO

CENTENÁRIO DE NOSSA DIOCESE,
PRESIDA PELO NÚNCIO APOSTÓLICO

NO BRASIL, DOM GIOVANNI D’
ANIELLO E CONCELEBRADA PELO

BISPO DA DIOCESE DE LUZ, DOM

JOSÉ ARISTEU E POR 21 BISPOS DA

DIVERSAS DIOCESES DO BRASIL,
PADRES, DIÁCONOS E SEMINARISTAS.

NO DIA 16 DE DE JULHO,
ÀS 17H, NA CAMÂRA

MUNICIPAL DE FORMIGA A
ENTREGA DOS TÍTULOS DE
CIDADÃO HONORÁRIO AO

NOSSO PARÓCO PE
MARCELO E AO VIGÁRIO PE
CLEUBER ENTREGUE PELO
VEREADOR CABO CUNHA.


